
Seja vosso servidor 

aquele que quizer tornar-

se o maior. 

(Jesus ) 
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Mais vale pouca virtu-

de com modéstia, do que 

muita com orgulho. 

( Eranp. Sep . « Esplrittamo ) 
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A L L A N KAR 
( 3 1 c i e s M a r ç o d e 1 9 4 4 ) 

Em homenagem ao mestre 
e codificador do Espiritismo, 
publico hoje, 31 de Março 
de 1944, a síntese maravilho-
sa dos nossos queridos irmãos 
argentinos, sobre a figura do 
missionário internacional. 

Autor, o culto jornalista 
Carlos L. Chiesa, da velha 
e gloriosa revista espírita, 
«Conslancia», de Buenos Ai . 
res. 

Jun to abaixo a biografia 
de Al lan Kardec, pela pena 
da Inglesa, Miss Ana Bia-
ckwell, tradutora, em inglês, 
das obras do nosso querido 
mestre, e sua dedicada ami-
ga quando ambos na vida 
terrena. 

Talvez, o meu derradeiro 
o profundo sentimento de gra-
tidão ao astro de l u z . . . 

Do Espiritismo Ar-
gentino: 

•Ab obras de Kardec, e 
também as outras que for-
mam a expressão dos fatos 
tendentes a instruir-nos cla-
ramente no problema dairaor. 
talidade, são vozes do espa 
ço. que falam por intermedio 
delas ; representam clamores 
de nobres entidades, tmeiosas 
em esclarecer o mistério do 
ignoto. Kardec percebe e re-
colhe estas vozes, peneira no 
culto, sento e recebe as lu 
zoa que i luminam o mistério 
e, á medida que desvenda 
èsle novo campo, transmite 
á human idade taiB conheci-
mentos, satisfazendo, desfarte, 
os seus desígnios. 

Por Isso, si não devemos 
endeusar Kardec, porque não 
é prudente considerar assim 
os homens, também não é 
justo lho arranjar rivais, ou 
diminuí-lo, 

Êle representa os esforços 
de um momento histórico. 
Desta forma é que devemos 
apreciá-lo, numa época em 
que era necessário ter se in-
tuição. e isto não se tornava 
accessivel a qualquer mentalí-
da. 

Ê le interpreta oabulmeote 
esta hora, e tal fato é uma 
virtude que uão se pode dar, 
«nas que é preciso adquirir, 
Porém, no Mestre, esta aqui-

sição era inata. Kardec tor-
na-se assim o porta-voz e o 
intérprete duma hora decisi-
va para a human idade ; hora 
que marcaria uma época dos 
acontecimentos da vida, na 
evolução das ideias e nas 
transformações sociais. Foi a 
síntese de uma inspiração 
cuja mentalidade concentrada 
n um titânico e glorioso es-
forço paru transmitir ao mun-
do doutrinariamente e com 
sensivel clareza, a verdade 
que recebia do Alto. 

Amou com Santa devoção 
o Infinito, porque sabia o 
quanto de transcendente re-
presentava a sua revelação; 
viveu esta verdade em seu 
significado histórico, a ela se 
consagrando inteiramente. 

Orientara sua vida no sen-
tido de oferendá-la totalmen-
te ao seu apostolado, pois, o 
Infinito, por sua vez, assim 
exigia. A ideia não floresce-
ria si n ã o encontrasse meu-
tes á altura do seu transcen-
dental valor e com ela vi-
brando uníssonas ao mesmo 
tempo, respondendo a esta 
exigência, não por imposição, 
mas por sentir viver tal ideia 
dentro de si próprio, aman-
do-a mais do que a própria 
vida. 

Com efeito, desde que se 
iniciou na causa espírita, em 
1855, a té sua morte, em 

18G9, somente a ela se con-
sagrou. Este fato tornou lhe 
a pesson mais representativa 
do Espiritismo e o Centro de 
Consulta, desde os mais hu-
mildes aos mais altos, os 
quais procuravam-no para 
esclarecimentos doutrinais, 
ou por inquietações espirituais 

Mas não podia fazer mais 
do que fez. Porém, coisa cu-
riosa, o Espiritismo começou 
em 31 de Março de 1848 e 
Kardec morreu em 31 de Mar-
ço de 1869. 

Extranha coinc idência . . . 
Sua obra foi magistralmen-

te cumprida, dando ao mun-
do o mais eloquente monu-
mento filosófico: a e«strutura 
da doutr ina espírita em 7 va-
liosos volumes, além dos ar-
tigos publicados na revista 
que criára o mestre (Revue 
Espirite) para exemplif icação 
cia doutrina. 

Tais obras, quanto mais li-
das, mais conhecimentos tra-
zem. 

Foi assim que Kardec fez-
se credor da gratidão univer-
sal e a um lugar de desta-
que no livro de ouro dos 
pensadores ilustres. 

A terceira etapa continua 
o seu processo de investiga-
ção já se orientando na edi-
ficação de um mundo novo, 
alicerciado na imortalidade e 
no bem.» 

tindo fatos e objeções com 

profundez de pensamento. 

Resolve as dificuldades dos 

investigadores sérios, com 

quem conversa livre e ani-

madamente. 

Em especiais ocasiões mos-
tra-se radiante, prazenteiro e 
jovial; si bom devido á sua 
natural sobriedade, pouco sor-
ri. 

Entre milhares e milhares 
de pessoas que o visitam, 
das mais altas classes do mun-
do, literário, artístico, cien-
tifico e filosófico, um, dos seus 
maiores admiradores é Napo-
leão 111, que o chama ás Tu 
Ihérias, para sustentar com 
ele grandes disputas acerca 
das doutrinas professadas em 
seu livro <0 Livro dos Espí-
ritos». 

E1 contra esse gigante do 
Espiritismo, terceiro depois 
de Moysés e de Cristo, que 
dois infelizes, J. B. Roustatng 
e Madame Collignon, lança-
ram, da mesma França, a 
«Revelação das revelações», 
na in tenção de erguerem-se 
sobre o intérprete absoluto 
do Consolador. Sonho de pig-
meus, ruido fragorosamente 
em todo o mundo razoavel 
e espiritual, para agonizai', 
somente, em poucos irmãos 
do Brasi l ! 

Mas, diante do Astro da 
Hl Revelação, os mi lhões de 
Kardecistas desta Terra da 
promissão, se incl inam cada 
vez mais, fieis e reverentes. , . 

Rio de Janeiro, 31 de Mar-

ço de 1944. 

MARIANO RANQO D'AR AO OVA 

Biografia de Allan Kardec 
(De Mtss Ana Blackwelt, tradutora inglesa das 

obras de Kardec, e grande amiga do mestre) 

«Allan fcardec é de estatu-

ra mediana, robusto, de ca-

beça grande, lio nina, energi-

ca, com traços fisionômicos 

bem nítidos, e olhos azuis 

claros. 

Austero e firme, porém de 
temperamento calmo, preca-
vido e rigorosamente realista. 
Prudente por natureza e . e-
ducação, mas razoavel, lógi-
co, claro o preciso, onde emi-
nentemente prático e substan-
cial em ideias e ações, bem 
longe do misticismo e do en-
tusiasmo. 

Grave e ponderado no fa-

lar, sem afetação, porém com 

serena dignidade, efeito da 

seriedade e da independência 

do seu critério, o que demons-
tra seu carater excepcional. 

N ã o procura, nem evita as 
discussões, como não aceita 
criticas sobre o trabalho ao 
qual consagra toda a sua vi-
da. 

Acolhe afavelmente os inú-
meros visitantes que chegam 
de todas as parles do mundo, 
para com cie f;»!ar acerca das 
nc.vas ideias de q n e é o expo-
ente mais autorizado, discu-

João Spinelli 
resident*; á rus Ernesto Maria-
no, n. 172, cro São Paulo, dispon-
do, agora, de alsruns momentos 
de folga, dosrjnndo eervir a to-
dos as instituições espíritaH ĉ ue 
níCíHHitsjrnm <ic qjir.lquâr serviço 
nus repurtições publicas da Ca-
pital dc SSo Paulo, oferece sons 
j>n'>t'muv. 

Kncarroga-so. da confócçio, pu-
blicarão o legaliaação do eatatu-
toa do Centros Espirita«, bem 
aRbim de todo. e qualquer servi-

O que escrevi, escreyi 
JESUS NAZARENO, REI D O S JUDEUS 

JOSÉ BUSSO 

A fraze que nos serve de epí-

fjraíe, tôra pronunciada por Pi-
atos depois de haver lavado as 
mãos num gesto solene de ir-
resolução ante a multidão ulu-
lante que reclamava a crucifi-
cação de Jesus. 

Temeroso de afrontar a ira 
de Cesar, Pilatos, embora re-
conhecendo a inculpabilidade 
do réu, incurso, segundo o tes-
temunho geral, nas penas da 
lei, mostrou-se indeciso ao la-
vrar a sentença. 

Diversas tentativas imagina-
das naquele instante único de 
sua carreira, não surtiram o efei-
to desejado de libertar o Na-
zareno. Numa faze do interro-
gatório, indagou dó Rei dos 
judeus: D%onde és tú ? Não 
obteve resposta. A sua autori-
dade menosprésada pelo silencio 
do réu, feriu o orgulho que 
inundava o seu coração de su-
premo governador, humilham 
do-o duramente no seu amôr 
próprio. 

Pilatos, estupefato ante a per-
sonalidade do criminoso» se-
reno, impassível, negando-se a 
responder-lhe, num propósito 
flagrante de desrespeito, ainda 
sem o menor vislumbre de fra-
ques* ou temor, inconcicnte 
talvez de que a sua vida esta-
va cm suas mãos, ergue-se in-
dignado, assumindo atitude su-
perior, expressa nestas palavras 
jevèras: Não me falas a mim? 
Não sabes tú que tenho po-

der para te crucificar e te-
nho poder para te soltar ? 
Pilatos, recebendo em seguida 
uma resposta que nunca iroa-
ginára, perturbou-se sem ousar 
novas perguntas. Com evasivas 
e vacilações, abrangeu naquele 
instante todo o emaranhado da 
situação em que o colocara as cir 
cunstancias. l i tóra a multidão 
frenética clamava cm altos bra-
dos, ameaçando denunciá-lo ao 
poderoso Herodes. Experimen-
tou recursos para abrandar a 
fúria da multidão, porém, esta, 
numa grita infernal, vociferava 
reclamando a sentença máxima. 

Pilatos lava as mãos, entre-
gando o rèu i turba delirante, 
reconhecendo em si a falta de 
poderes para soltar ou crucifi-
car. Submetia se covardemente 
ao beneplácito de seus superio-
res hierárquicos, temendo a tra-
ma maligna dos ^sacerdotes por 
uma falsa decisão no seu julga-
mento, caso absorvesse o crimi-
noso. ÉxigUm a morre do bo 
mem que, num insulto ás Es-
crituras, se dizia filho de Deus, 
ensinando doutrina absurda, a-
motinando o povo contra os 
poderes constituídos. Pilatos, o 
governador, o distribuidor da 
justiça, o atalaia da lei, o ami-
go dc Cesar, desce da sua arro-
gante autoridade de juiz, e, ser-
vilmente, lavra a condenação 
num gesto dç irresponsabilida-
de, lavando as mies à vista da 

(Contínua na 4.a Página) 

t3 pertinente as repartçÕes pú-
liças federais, estadoai« e mu-

nicipal«. 
Releva esclarecer que o serviço 

sérá intelrnim-ntè gratuito, só 
pagando-as píirtés a* despezas 
que hooter. 

I N T E L E C T O G E N O L 
Tonlco norvino - Filia i» ülemoil» — Perö« de FoifitM 

Desejando receber amostras escreva para Caixa 

Postal, 4067—S. Paulo-Brasil. 
ALVARÁ 3495 

" R e n n e r " - A bôa r o u p a 
As melhores matérias primai»; os teoidon o avia-

mentos de qualidade; acabamento perfeito; padro-

nagem disoréta c moderna; preços mínimos; 

SÃO CARACTERÍSTICAS DAS ROUPAS "K K N N E R " 

Representante: Francisco Lourenço 

Rus Voluntários de Franca, n. 835 — Fone 2-5-7. 



A NOVA a u 

ESCRITÓRIO LUSO COMERCIAL 

VQ deseja comprar ou vender a sua Casa? 

• O . O seu Terreno ou a sua Fazenda ? 

0 seu negocio seja qual for o r amo? O u dar suas 

propriedades para Admin is t ração? Procure esse Escri-

tório, que tem sempre bons negocios. 

G u i l h e r m e I ^ e s t a n a 

Rua do Comercio, N. 52 — Tti. 6404 — SANTOS 

I t É Improprio k Educação 
i 

Manuseando o livro de Hyo-
ritomo Tafihi, «A Timidez 
Vencida em 12 Lições» • damos 
razão ao grande psicólogo, 
quando compara a timidez a 
um vidro de aumento que a-
cenluae centuplica os átomos, 
mas que, abrangendo um es-
paço assaz limitado, não per-
mite ver siiiüo uma pequena 
parte das cousas essenciais. 

Se nós homens precisamos 
ter cuidado conosco próprios, 
no sentido de expulsar de nós 
os temores que nos assediam, 
a bem de nossa felicidade e 
liberdade de ação, que dire-
mos de uma pobre criança, 
ainda incapaz de raciocinar 
sobre assuntos filosóficos de 
t3o elevada importancia e que 
apenas crê naquilo que lhe 
dizem, principalmente se quem 
a orienta exerce-lhe alguma 
influencia autoritária sobre a 
vontade. 

As crianças que crescem 
debaixo da pressão do medo 
implantado no sen espírito 
pelos progenitores e depois 
nas escolas pelos professores, 
bem como pelos seus confes-
sores nas igrejas, jamais po-
dem tornar-se indiv íduos re-
solutos, capazes de agirem por 
conta própria, sem a interven-
ção de terceiros nos proble-
mas difíceis da vida, a n3o 
ser que novas instruções lhes 
proporcionem capacidade para 
tomarem novos rumos. 

O medo, escravizador das 
»Imas, tem consequências fu-
nestas. 

A igreja conhece perfeita-
mente bem a influencia do 

— (Continuação) 

medo, razão por que creou o 
inferno: para poder dominar 
as almas, transformando-as 
em cordeiros irresoiutos para 
um só ato, sem prévio con-
sentimento do padre. 

Há pouco tempo organizou-
se uma sociedade de senho-
ras destinada a socorrer algu-
mas dezenas de famílias que 
sofriam os rigores da fome e 
do frio. 

E como a vida de uma so-
ciedade depende da contribui-
ção monetária de determinado 
número de associados, recor-
remos ao auxilio de uma se-
nhora capitalista, aliás bastan-
te distinta, que logo se pron-
tificou para inscrever-se como 
sócia. 

O primeiro mês pagou per-
feitamente bem, achando mes-
mo que a obra que realissva-
mos era digna do auxilio de 
todos, sem qualquer cogita-
ção de crença, pois que éramos 
espíritas os fundadores. 

Qual não fôra a minha de-
cepção no segundo mês, ao 
ouvir-lhe o seguinte: "Não 
posso contribuir mais para a 
sua sociedade, porque, lalan-
do com c meu confessor, fui 
proibida de socorrer pobres 
de outras crenças e, se con-
trariar essa disposição, incor-
ro em pecado mortal." 

O fato, porem, é que os 
pobres socorridos pela nossa 
sociedade não eram espiritas 
e nunca nos interessou co-
nhecer-lhes a crença, mas tão 
só as suas necessidades, afim 
de minora-las à medida de 
nossos recursos. 

Tivesse a referida senhora o 

espírito esclarecido pelas má-

ximas cristãs, em vez de do-

minado pelo medo, reconhe-

ria que nem sempre o padre 

ou o levita tem razão e que 

algumas vezes ela está com 

o samaritano. 

(Continua) 

CAMPINAS 

Benedito Gonçalves dó Nascimento 

Dr. T. NOVELINO 
Médico pela Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLÍNICA GERAL — CIRURGIA 

PARTOS - DOENÇAS DE 

CRIANÇAS—SÍFILIS 

Rua Monsenhor Rosa, 857 

E. S. Paulo Franca 

Agência Ford 
— m m . 

possue a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nesta zona 

Serviço técnico perfeito 

Garantia em todos seus concertos 

l l l l l ! 

|Sj FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

ESPÍRITAS FRANCANÛS 
Assistam as Aulas de Lei-

tura do Grémio Espíriça de 

Franca, todos os Sábados das 

19 às 21 horas. 

Biblioteca «José Marques 

Garcia» - Junto às Qfs. de 

«A Nova Era», 

T O D O S O S SÁBADOS 

D A S 19 ás 21 Horas. 

O s agentes das trevas temem 
o confronto entre os seus 
postulados c os princípios da 
fé luminosa que, por ser lu-
minosa, «encara a razão face 
a face, envtodas as épocas da 
humanidade». 

Ê o que se depreende do 
anuncio abaixo transcrito, put-
blicado pelo «Secretariado Na-
cional da Defesa da Fé», com 
séde à Rua Quint ino Bocaiú-
va, 191» S.3 — S. Paulo. 

Edifiquem-se os leitores com 
mais essa amostra do pano 
de que é urdida a Igreja To-
talitária. 

«Sabeis com quanta ativida-
de trabalham os Protestantes 
e Espíritas no nosso Brasil. 
Sabeis, também, que o SECRE-
T A R I A D O N A C I O N A L DE 
DEFESA DA FÉ procura es-
tar ao par de todas essas ati-
vidades, precisamente para lhes 
neutralizar, quanto possível, o 
pernicioso influxo. Ora, não 
Vos è difícil saber quais as 
realizações dos Protestantes, 
Espiritas, Maçons, etc., em 
vosso Estado, oti em vossa 
cidade. Ponde-vos, então, em 
ação pela causa de Deus: sen-
tái vos a uma mesa e dirigi 
ao S N . D F. uma cartinha, 
contando essas atividades he-
réticas, esses manejos do mal. 

Não podeis imagina*- que 
utilidade de cunho geral tem, 
para a defesa da fé, essa cen-
tralização de informações. Já 
mais de uma vez, com estes 
dados do nosso arquivo, te-
mos podido prestar oportunos 
esclarecimentos a vários ele-
mentos do nosso Episcopa-
do Brasileiro. 

Enviai-nos, também, todo e 
qualquer folheto, aviso, revis-
ta, livro, de origem não cató-
lica, que vos chegue às mãos: 
para nós tudo, tudo tem uti-
lidade- DeUs recompensará es-
ta dedicação pela defesa da 
fé. 

CORREIO DE «4 NOVA ERA» 

MEU AMIGO DE LORENA: Sua 
revotta comoveu-me. Doloroso, 
não ha dúvida, é o transe por 
que passa atualmente. A vida pa-
ra os pobres tem dessas coisas. 
Contudo não acredito v. esteia 
assim descrendo da Caridade de 
Deus... Seu "coração é nobre e seu 
espírito forte. Contra a adversi-
dade dos seus dias, ha um mun-
do de lições sadias para faze-lo 
resignado. 

V. se espanta que outros de 
igual condição social não tenham 

, tido ns meninas provações. E, a-
crescáita, to fosse um espírita 
talvez estivesse num conforto 
passivo. Ha, por certo, ura enga-
no nas suas conclusões. O con-
forto do espírita nunca se apre-
sentou no feitio dos passivos. 
Pelo contrário, êsse estado de 
conformar-se com as vicissitudes, 
tendo como lições as promessas 
de Cristo, faz com que nós, os 
espíritas, nisso em que v. yê pas-
sividade, encontramos um modo 
de tirar de nós o egoísmo. 

E êsse trabalho psicológico se 
faz através forças conjugadas. 
Daí o conforto, a resignação, a 
confiança, o ânimo, a tolerância, 
a calma, a alegria interior, que 
fazem em nós, quando nada, essa 
disposição mais espiritual. 

E para que v. tenha melhores 
informes, ou esclarecimentos mais 
diretos sobre isso de que v. fala 
mas não conheco, seria muito 
bom lesse e tirasse disso suas 
ilações. E quem sabe, nem seria 
para admirar, êsse seu desespe-
ro, essa sua revolta, descrença é 
inal estar contra tudo, desapare-
cessem por completo de aeu tédio. 

Toriba Acú 

CORREIO DE -A NOVA ERA» 

Cx. Postal 65 ou 182 

FRÍNCA - E. S. Paulo 

L i m e i r a — S . P a o l o 

O Centro Espírita «AMÔR E 
CARIDADE» dessa cidade, está 
com a sua nova diretoria assim 
constituída: Sebastião Araujo da 
Silva, Antonio Luiz dc Castro, 
Sebastião Camargo da Silveira, 
João Camargo Silveira, Lidia 
Levy Olivato, Antonio Luiz, Al-
zira" Ku hl, Marinda Wiss. Rolo-
netí, Maria Angelina dos Santos, 
João Sabino c Paliniro de Cam-
pos. 

Aos novos elementos de dire-
ção desse centro nossa solidarie-
dade e votos a Deus para que sua 
gestão seja cheia de satisfação 
espiritual. 

C a m p i n a s - E . S . P a u l o 

Instituto Popular Humberto de 
Campos— Essa notável organi-
zação social, mais um dos empre-
endimentos espiritistasvque bem 
dizei» do denodo do seus orga; 
nizadores, dia 2 dé 
r e a l i z o u mais uma fase 
de trabalhos com o lançamento 
da Pedra Fundamental do Edu-
candario .EURÍPEDES», no ter-
reno contíguo fio Instituto Popu-
lar «HUMBERTO DE CAMPOS-. 
E m 6 nina Itistltuiçáo que con-
ta com uma j>r;:»'ie dc be-
nefícios aos menores orfüos e de-
samparados na magnifica cidade 
de Carlos Gomes. Na soleuidade 
dessa festa falou, explicando as 
finalidades dessa Instituição, o 
tribuno espírita dr. Luiz Montei-
ro.de Barros, médico residente 
em S. Paulo. 

Sua caixa de Auxílios aos Ne-
cessitados e Casa da Creança re-
gistam um movimento sempre 
crescente em resultados práticos. 
Sua biblioteca está composta com 
cerca de 1.000 exemplares. Além 
disso, ainda está sob orientação 
dessa associação espiritista do 
Estado amigo e irmão a Ass. Pro-
tetora aos Recem-Nascidos- Dis-
pensário Homeopático, Sessão de 
Confraternização e a Escola Ni-
na Arucira. 

A Diretoria dessa Sociedade 
que está composta dos confra-
des : Alvaro Hlsmann, Aldo La-
vai, Diogo Pacheco, Ângelo Pila-
ti, Hugo Coli, Paschoal Pioli, Jo-
sé Seriwan, Ernesto Silveira, Ro-
dolfo Engel, Daili Wainbicr, Hen-
rique Rieseniberg e outros, nos-
sas felicitações pedindo ao Pai 
ampare tão wtil quanto necessá-
rio grémio de assistência e cai-i-
dade. 

M a r a c a j á — T e r r i f o r i o Fe-
d e r a l d e P o n t a - P o r â 

Foi fundado nessa importante 
localidade o Centro Espírita «An-
tonio de Lisboa», cuja festa dc ini» 
cio se deu no dia 22 de Dezem-
bro ultimo. 

Essa nova colmeia de traba-
lhos espiritistas ficou composta 
com os seguintes confrades: Epa-
minondas Fernandes, Joaquim 
Allan Kardeo Adrien, Manoel Po-
dro Mamoré, Durval Barbosa, 
Elpidio Ferreira Messa, Adalber-
to G. Sousa, Lourenço de Jesus 
Ferro e Gabriel A. Oliveira. Pe-
dimos a Deus amparar esse no-
vel núcleo dando aos seus dirigen-
tes as forças necessárias para levar 
a bom termo as ^pas funções 
cristãs. 

L i g a E s p í r i t a d o E . S . P a u l o 

Essa importante entidade fez 
realizar, na sua séde, á Rua Ca-
semiro dc Abreu 392, importante 
sessão comemorativa em home-
nagem ao coodificador do Espi-
ritismo, Allan Kardec. O progra-
ma para essa festa lítero-musi-
cal obedeceu a seguinte orienta-
ção: l.a parte — Violino pelo sr. 
Horácio Mendes . Barbosa, que 
executou diversos trechos clássi-
cos; piano pela srta. Rosinha Lí-
vio; canto pela Profa. Maria Fran-
cisca de Azevedo e outros núme-
ros. 2.a parto — Kardec — Con-
ferência pelo confrade o jorna-
lista Odilon Negrão, 3.a parte — 
Musicas pela interpretação do sr. 
Horácio Mendes, Rosinha Lívio, 
Maria de Azevedo e Profa. Ira-
cema Barbosa. 

C e n t r o E s p í r i t a « A l l a n 
K a r d e c » - C a m p i n a s 

Temos em mão o relatório des-
sa prestativa associação espirita. 
Esse boletitn informativo, cons-
tante do ano de 1943, vem mos-
trar quanto de valor tem de-
monstrado seus dirigentes, am-
parando convenientemente todos 
os seus Departamentos Adminis-

n r . ,n trativos, quais sejam o de Edu-
"vfjr," cação. Assistência á Infanda, As-
r " ; sistência Social, Biblioteca, In-

dusíria, Escola do Educandário 
Espírita c outros. O movimento 
dessa entidade, cujo escopo é o 
da prática da caridade p.ob oa 
moldes da I I I Revelação, que 
cutrn coisa não ó èítião os prin-
cípios cristãos, deixa a todos os 
ciué procuram conhecer o traba-
lho de nossos confrades dali, 
muito bem impressionados. 

Agradecemos ao nosso compa-
nheiro prof. Gustavo Marcondes 
cus» oportunidade de nos por 
em contato com as funções de 
seus empreendimentos. 

P o n f a G r o s s a - E . P a r a n á 

Sociedade Espirita Francisco de 
Assis de Amparo aos Necessitados 

Recebemos, dessa agremiação .ca-
ritativa feu Relatório do 1943. Por 
esse registo do movimento econô-
mico é financeiro dessa Entidade 
pudemos' apreciar o grande tra-
balho dos: confrades do Ponta 
Grossa. 

E esse os recomenda como tra-
balhadores da fato. Para não en« 
enrecer multo do sen valor basta 
lembrar que ÍSsa Sociedatt» man-
tém, sendo fíliadA da Federação 
Espírita do fcstado do Paraná, 
um Albergue Noturno, cuja soma 
de pernoites durante esse ano a-
tingiu a 683 pessoas. 

C e n t r o E s p í r i t a « C a r i d a d e 
e Fé» - l a b o t l c a b a l 

Pela edição de 19 do março do 
1944. do nosso colega «O COM-
BATE» da cidade de JabotioabRl, 
tivemos conhecimento do movi-
mento do Centro Espírita «Ga-
ridado e Fé* dessa cidade. Essé 
balancete vem nos trazer a noticia 
do grande esforço dos nossos 
confrades ali domiciliados o tam-
bém mostrar seu trabalho de or-
ganização crista. 

Essa agremiação nianteuv com 
dsnodo 9 vencendo, oa óbices 
naturais; a Asristèdcia aos Ne-
eervíStadoa, Bíbliotuca Publica e 
àlborgue Noturno. Ao noseo 
confrade sr. Francisco Volpe, que 

(Continua) 
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Rua Campos Sales, 929 — Föne, S17— (Perto <1 a Prefeitura; 

C A S A D E S A Ú D E " A L L A N K A R D E C " 
DONATIVOS REOEBIQtia 

ITUVERAVA 
Anlonio Oabriel de Sousa por int. Ismael Dias dos Santos, 30,00. 
M I G U E L O P E S : liiandino Lemes da Silva, 5Q,00. 

FRANCA 

Clóvis Seles, 10,00; Euclides Silvestre, 1 saco de arroz em 
casca; Um Amigo da Casa de Saúde, 1 vaca com 10 arrobas. 

POR INTF .RMEDIO DE L O U R E N Ç O BIANCHI 
Ribeirão Claro : 120.00; Américo de Campos: 210,00; Vila Ges-
tal: 105,00; Vila Cardoso: 115,00; Palestina: 297,60; Onda Bran-
ca: 23,00; Magaratú: 80,00; Nova Granada: 330,00; Onda Ver-
de e Ipiguá: 40,00. 

POR INTERMED IO D E RAUL DE FARIA: 
RibeirJo Corrente!: 79,00; Santana dos Olhos d'Agua: õfi.OO ; 
São Joaquim: 602,00, sendo 77.00 por int. do Centro Espírita 
«Vicente de Paula« ; Orlandia: 92,00; São josé da Bela Vista: 
150,00. 

P R Ó N O V O P A V I L H Ã O : 
1' IRASSUNUNQA: Francisco Febras, 5,00; Antonio Mendes 
da Silva, 10,00-. 

CASA B R A N C A : Centro Espírita -Paz Consoladora>, 20,00. 
U N S : Dois amigos dos pobres, 120,00. 
FRANCA : Cirino Qoulart, 10,00; Diogo Oarcia, 10,00 ; Um 
Anôn imo por int. de Joaquim Lopes Bernardes, 5,00; Um Anô-
nimo, 10,00; Um Anônimo, 5,00; Da. Adélia Marques, 50,00; 
Da. Adélia P. Marques, 50,00; Da. Zulmira Ribeiro, 1,00. 
SANTA ADÉL IA : Aníbal dos Santos, 10,00. 
P I N D O R A M A : Da. Dolores Torres, 20,00; 
SÃO L O U R E N Ç O : Alfredo Maciel, 50,00. 
CR ISTALINA: João Maciel Fonseca, 25,00; Antonio Richa, 
70,00; Turibio de Sousa, 20,00; Eugénio Blasi, 5.00; José Ro-
drigues, 5,00; JoSo Silas de Sousa, 25,00. 
PIRAJÚ : Antonio Brenha Júnior, 30,00. 
GU IA L O P E S : Antonio Francisco Aí. Júnior. 20,00. 
SÃO P A U L O : Por int. de Demétrio Abrão Neto, 39,00. 
1TÃPOLIS : Por intermedio de Olivio Oarcia, 25o,oo. 
G A R I M P O D A S C A N Ô A S : Abrão Carrijo, 2o,oo. 
BARRA BONITA : JoJo L. de Oliveira, 2o,oo. 
PRESIDENTE PRUDENTE : Florentino Vilarinho, 3o,oo. 
I G A Ç A B A : José Alves Ferreira, 2oo,oo. 
L O N D R I N A : Manoel Lopes Martinez, 5o,oo. 
R IBE IRÃO P R E T O : Por int. de Da. Maria Corina Ferraz 252,oo. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec», levo a to-

dos os meus agradecimentos. 

José Russo — Provedor-Gerente 

Hoiimeuís Hospitalar da Casa de 

Saúde "Miau lardec" 

Mes dc Março de 1944 

SECÇÃO MASCULINA 

Existiam cm tratamento 94 

Enyaram durante o mês 10 

Total 104 

Tiveram alta : 

Curados 5., 

Melhorados 1 

Falecidos o 6 

Existem nesta data 98 

es EHBSíOS SÂO: 

1 — Hermenegildo Caleiro, 20 
anos, branco, solt., bras., proc. 
S. S. do Parai/.o. 

2 — Antonio Francisco de Sou-
sa, 2j anos, pardo, solt., bras., 
proc. São Joaquim. 

3 — Gumercindo Barbosa da 
Silveira, 31 anos, branco, solt., 
bras., proc. Vcadinho. 

4 — Onezio Gonçalves da Cruz, 
49 anos, branco, casado, bras., 
proc. Pedregulho. 

5 — Astrogildo Pereira, 28 anos, 
branco, solt., bras., proc. Ga-
rimpo das Canoas. 

6 — José Martins Bonasol, 36 
anos, branco, casado, bras., 
proc. Glicério. 

7 — Cirilo Pereira da Costa, i 7 
anos, branco, casado, bras., 
proc. Marilia. 

8 '— Francisco Aguilar Ortega, 
27 anos, branco, casado, bras-, 
proc. Borborema. 

9 — Salvador, Rogério, 3I anos, 
branco, casado, bras., prec. 
Getulina. 

t o — O c t á v i o Moisés, 35 anos, 

bras. branco, solt.proc. Franca. 

OS CURADOS SÍO: 

1 — Benedito Batista Range], 
3 j anos. branco, casado, bras., 
proc. Bebedouro. 

2 -Misach Pereira de Almci 
da, 22 anos, branco, solt., 
bras-, proc. Ifumbiara. 

3 — F . Geber, 16 anos, bran-

.. r., bras., proc. Rincão. 

4 zo MacBíama, 31 anos, 

a erelo, solt., japonez. proc. 

Faz Guariba—Migueiopes. 

$ —Astrogildo Pereira, 28 anos, 

branco, solt., bras., proc. Ga-

rimpo das Canôas. 

0 MELHORADO í : 

I i— Luciano Gonzaga, 24 anos, 

branco, solt., bras., proc. I-

garapava. 

S E C Ç Ã O FEMIN INA 

Existiam cm tratamento 87 
Entraram durante o mês 8 

Total 

Tiveram alta: 

Curadas 1 

Melhoradas 3 
Falecidas 3 7 

Existem nesta data 88 

tS ENTRADAS SÃO: 

1 — Isolina Domingues Angela, 
21 anos, branca, casada, bras., 
proc. Olímpia. 

2 — Joaquina Cândida da Sil-
va, 56 anos, branca, solt., 
bras., proc. Morrinhos. 

3 — Serafina Ana Rodrigues de 
Jesus, í i anos. branca, solt., 
bras., proc. Migueiopes. 

4 — Sebastiana de Jesus, 35 
anos, preta, solt., bras., proc. 
São Joaquim. 

5 — Francisca Maria dc lesus. 
2i anos. branca, solt., bras., 
proc. Olimpia. 

6 — Izoldina Quirino de Sousa, 
2a anos, preta, solt., bras., 
proc. Franca. 

7 — Albertina Pinheiro de Fa-
ria. 20 anos, branca, casada, 
bras., proc. Marilia. 

8 — Maria Ferreira Teixeira, 27 
anos, branca, casada, bras., 
proc. Vila Magda. 

A CUTUCA Ê: 

1 — Mari» Conceição de Lucas, 

S2 anos, branca, casada, viuva, 

portugueza, proc. Ubarana. 

Medlco 

Operador — Parlelro 

ESPECIAMPADES: P.VR- i11 
TOS, MOI.ESTIA3 IN- J 

TKHNAS DE 8E- ; » 
NHORAH E 

DE CR1ANCAS jj 

C m i i i I I M o e R s s l d e s c i s : J 

R w Major C M a n a I . 9 » jj]j 
Telefone 1-5-5 

FRANCA Ü 

AS HELHORAOS SÍ0: 

1 — Elisa Vitória Corrêa, 3$ 
anos, branca, casada, bras-, 
proc. Campa Grande-Maío 

Grosso. 

2 — Lizara Vilela, 43 anos, bran-
ca,solt.bras., proc. Très Barras-
Distrito Carmo do Rio Claro. 

3 - - Isolina Alves de Matos, 
21 anos, branca solt., bras., 
proc. Guaraci. 

AS FALECIDAS SÍO: 

1 — Francisca Maria de Jesus, 

41 anos, preta, casada, bras., 

proc. Franca. Falecida cm : 

í/ j/ I944-

2 — Isabel Lino, 41 anos, bran-
ca, casada, bras., proc Olim-

" pia. Falecida cm : «2'3/i»44-
3 — Sebastiana Francisca Mar-

tins, 23 anos, branca solt., 
bras, pro. Faz. Casa Seca, Fran-
ca. Falecida em 29/3/1944. 

Cartes respondidas 
IujeçõoB aiiHcadns 
Curativos divorsos 
Rsoeltas «vtadas 
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6o 
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Josh Russo—Vrm-vdor-G«r»flte 
Dr.J Matias Vieira-Diretor-oll-

nloo 
M/dirol assistentes: Dr. Tomai 
Noreltno e Dr. Jayro Borges do 

Val. 

ALLAN K A R D E C 

Evangelho 10$ - Livro dos Médiuns 12$ 

Livro dos Espíritos 12$—O Céu e o In-

ferno 12$—A Gênesis 12$ - Obras Pós-

Itnras ene. 10$ 

O que ,é o Espiritismo ene. 7$ 

O Principiante Espírita ene. 5$ 

Prece ene 4$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta bch. 10S ene 14$ 

DR . BEZERRA D E M E N E Z E S 

A Doutrina Espirita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 

ESTRELL1TA JÚNIOR 

As Minas de Sineorá br. 4$ t 

O Mendigo do Presidio br. 5$ s 

V fCTOR H U G O 
NaSombra e n a Luz (rrn.) br .9$en.12S 
D o Calvário ao Infinito « br.12$enc. 10$ ; 
Redenção (rm.) br. 9$ ene. 12$ 

M É D I U M A Q U I N O 

A Barqueira do Júcar (rm.) br. 6$ ene. 9$ 

Conde J. W . R O C H ESTER 

A Vingança do Judeu br. 9$ ene. 12$ 

W IOUEL V IVES 

O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

A N O E L A O U A R O D 

Orandes e Pequenos Problemas 

br. 9$ ene. 12$ 

IELIAS S A U V A Q E 

Mireta br. 7$ ene. 10$ 

C A R L O S I M B ^ S S A H Y 

A Margem d o Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 

O s Menezes (rm.) br. 4$ ene. 7$ 

DR. A. L O B O V1LLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 4$ : 

CELESTINA A R R U D A LANZA 

O Bciio da Morta br. li ene. 10$ 

Esplriio das Trevas br. 9$ ene. 12$ 

A. LETERRE 

Hilaritas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria d'A Nora Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS. MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

D R PAUL GIBIER F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER enc. 8$ il 
10$'i 

n ^ n l m l ? 1 1 5 8 5 Hr fil enc I I d * Além Túmulo O Espiritismo br 6$ enc. 8$ g ^ . , £ Q d o M u n d o 

ALFONSE BUE Crónicas de Além Tumulo 

Magnetismo Curador br. 6$ enc. 9$ (Humberto de Campos) br. 5$ enc. 8$ j 

Magnetismo e Hipnotismo Cu- A Caminho da Luz br. 5$ enc. 8$ : 

rativo br. 9$ enc. 12$ j Cartas de uma morta br. 4$ " 

O U E R R A J U N Q U E I R O Emanuel • br. 5$ ene. 8S 

O s Funeraes de Santa Sé br.7$enc. 10$ ERNESTO B O Z Z A N O 

Versos Mediúnicos ; Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) - !| 

Rimas dc Alem Tumulo br. 4$ 0 sEn i gmasdaPsyeome t r i a 8$eos Fe-!' 

M A N O E L P I Z A R R O nomenos da Telestesia — A C-ise dc 

Contradições de Catolicismo e Morte cd. vol. br. 5$ enc. 7$ 

do Protestantismo br. 7$ enc. 8$ Pensamento e Vontade 7 S - A Metapsi-

B i T T E N C O U R T SAMPAIO £ H ú n « n £ $ - F e n ó m e n o s J 0 « J » ; 

Jesus Perante a Cristandade 10 d a M o r t e . , - , , e
 e n C ' c d ' 7 S 

br. 5$ enc. 8$ L E O N DENIS 

De Jesus p /asCt ianças br. 2$ ene. 4$ j o i l n a d'Arc Médium br. 7$ enc. 10$ 

M A N O E L ARÃO O Mundo Invisível e a 

O Claustro (belisssimo rm.) enc. 7$ Ouerra br. 3$ enc. 4$ 
«~ru>T » M r v i v i 1= O Problema do Sêr d o 

A M D ^ h a« , 4 Destino e da Dõr br. 9$ enc. 12$ ; 
A Nova RevelaçSa br. 4$ enc. 7$ O e p o i 5 d a M o t | e b r_ 7 $ e l 1 c 1 0 $ 

P A D R E M A R C H A L No Invisível br. 9$ enc. 12$ !! 
Espirito Consolador br. 6$ enc. 8$ O Porque da Vida br. 4$ enc. 7$ 

i-nu i tu i r- i i r-rSEc O Além e a Sobrevivência 
C O M U N I C A Ç Õ E S do Sér br. 2$ enc. 5$ 

JULIO C E S A R LEAL 

A Casa de Deus br. 4$ enc. 7$ 

VINÍCIUS 

Em Torno do Mestre br. 5$ enc. 8$ 

I Nas Pégadas do Mestre br. 8$ enc. 10$ 

PAUL B O D I E R 
A Oranja do Silencio br. 5$ e n c 8$ 

WILL IAM C R O O K H S 

Fálos Espíritas br. õ $ enc. 0$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y Ã O 

Elucidações Evangélicas enc. 22$ 

Z ILDA O A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 3$ 

LUIZ J A C O L L I O T 

O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D O R E E N 

O Espiritismo bt. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

Convite í Felicidade br. 2$ 
' O Orande Enigma br. 4$ enc. 7$ ] 

O U S T A V O M A C E D O CristianismoeEspiritismobr.7$enc. 10$ 

Religiões Comparadas br. 6$ a w i y m m f t t f r o í IPD IN 

DR. A. A. MARTINS V E L H O ANTOINETTE BOURD1N , 

Espiritismo Contemporâneo 7$ Mcmoiias da Loucura br. 4$ enc 7$ 

AMAL IA D O M I N G O S SOLER E D I Ç Õ E S DA "SELK" 
Fragmentos das memorias do 

Padre Oermano br. 14$ enc. 16$. (Sociedade Editora rtos: 

Prof. TEÓF ILO R. PEREIRA L i v r o s d u K a r d c c ) 

• Jesus - Corpo Flúidico br. 3S O Evangelho enc. 8,00 
; Catecismo Espiriia br. cd. 1$ cnt. 60S • broc. 7,<X) 
^Preces eExplanações br. cd. l $cn t .60$ O Livro dos Espíritos enc. 

EvoluçSo dos Mundos br. 6$ 

Arte de Viver br. 3$ 

O Desperlar de uma NaçSo br. 5$ 

Subtilezas br 8$ 

A. W I L M 

Rosario deCoral br. 7$ ene. 10$ 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 

Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNV 

Psichismo Experimental ene. 8$ 

R O M E U A. C A M A R G O 

De Cá e de Lá enc. 8$ 

ßnearrcgamrvROrf (!« pnoopíefldw todo o 
qualquer livro t-spírita t t ío con^taot» 
•t». íiHta — O» pedido» deverão vir acom-
nanbadõt» du imforiáiiciH om cbe^ue, vai® 

\\ postal o» réglatrad« "t: VflK'r t* BUWS o por-
" le, (1SOÖÜ por Volum«) («dereçado* íi 

q!oo| " A N o v a F r a n c a 



m 1 UNTOS E «II 18 1 Kl L 
(Continuação) 

cm companhia de outro* nâo 
menos dignos de nostía admira-
ção, tudo tem envidado para con-
seguir as altas finalidades do es-
piritismo nessa terra, nossas 
congratulações. 

D * C u r i t i b a 

Por nosso ilustrado e distm-
to confrade. Dr. Artur Lins 
de Vasccncellos Lopes, Coram 
pronunciadas duas substancio-
sas conferencias na sede da Fe-
deração Espirita do Paraná, 
nesse_ Estado. O eloquente ora-
dor, que i profundo conhece-
dor da doutrina espírita, falou 
sob os temas: «Homenagem a 
Jesus» e «Homenagem a Allan 
Kardec», respectivamente no 
dia 31 de Março p. passado e 
3 do corrente. 

N u m ambiente de paz e 
alegria, após as confer&ncias, 
foram recitadas diversas poe-
sias de caráter espirita e exe-
cutados números de música. 

Otalá a Federação Espirita 
do Paraná possa proporcionar 
sempre noites como essas, de 
alta espiritualidade á numerosa 
familia espirita de Curitiba. 

(Do correspondente) 

D a . M a r i a B r a l a 

Essa nossa prezada e distin-
ta confreira, tendo transferido 
sua residência para S. Paulo, e 
não sendo possivel despedir de 
todos os seus conhecidos e 
confrades, o faz por nosso in-
termédio, oferecendo a todos 
os seus préstimos naquela Ca-
pital. 

Desejamos muita prosperida-
de á Da. Maria, em sua nova 
residência. 

M u n d o E s p i r i t a 

A imprensa espirita está de 
parabéns com mais uma etapa 
que acaba de vencer galharda-
mente o nosso brilhante cole-
ga «Mundo Espirita». Com seu 
ultimo aniversário, ocorrência 
de 4 de abril de 1944, essa 
folha que se edita na Capital 
da República completa seus 14 
anos de lutas. Essa soma de 
tempo, nada representando pa-
ra os que nunca entraram na 
intimidade desses trabalhos, ha 
de parecer pequena pelo muito 
que ainda se na de caminhar. 
Contudo, estamos hoje levando 
nosso abraço de congratula-
ções aos seus diretores srs. 
Henrique de Andrade e Deo-
lindo Amorin. Dots práticos 
das lides da imprensa que de-
ram ao jornal «Mundo Espíri-
ta» uma orientação sadia na 
defesa dos nossos ideais. 

Foi a 4 de abril de 1930 que 
surgiu o primeiro numero 
desse companheiro de todos 
os espíritas. Seu numero de 
início era bem a promessa de 
uma escalada pelos anos em 
fóra. Hoje, passados 14 anos 
daquele dia, estamos nós aqui 
vendo que seus orientadores 
não desmereceram o grande 
empenho para realizá-lo cada 
vez maior nos seus dias de 
sucesso. Daqui enviamos ao 
«Mundo Espírita» nas pessoas 
dignas de seus adtniravels 
condutores, nossa solidarie-
dade amiga e ao mesmo tem-
po, pedimos a^Deus ampare 
sempte os propositos sãos 
que têm defendido. 

F t f t a r a ç f t o E s p i r i t a D o Ba-
t a d » B a M a P a u l o 

Esta Federação afim de me-

lhor aparelhar seu Departamen-

to de Melapsfqulca pfde aos 

médiuns de eleitos físicos que 

Pesejarem colaborar em inves-

tigações espiritas de carater 

cièntifico que se dirijam diaria-

mente á Secretaria Qeral da 

Federação á Avenida de Irradia-

ção (antiga rua Maria Paula 

n°. 158) das 14 às 15 hotas. 

A NOVA ERA 
Ano 1?.° j ó r g ã o e s p i r i t i c o | Num. ! 

A T E N Ç Ã O 

A Casa de Saade "Allan Kardecpelo sea Provedor, Snr. José 

Rasso, péde a todas as pessoas qae pretendem internar doenies, obser-

varem este aviso. Encontrando-se o estabelecimento superlotado de en-

fermos de ambos os sexos, e não existindo mais lo gares, solicita o ob-

sequio de mo encaminharem enfermos sem prévio acordo por carta oa 

telegrama, aguardando resposta. Caso contrário, aqueles que não aten-

derem este aviso, estarão sujeitos a voltarèm, acarretando com isso 

contratempos e gastos inúteis. Portanto, é de malta importância con-

sultar antecipadamente se ha vaga. 

" P e r d ô o - t e " — 
(Memoria» do um Espirito) 
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O que escrevi, escrevi 
JESUS M I R E M , REI D O S JUDEUS 

JOSÉ RUSSO 

multidão agitada. 
X II 

Ao deixar a audiência o se-
tenciado ostenta sobre a cruz 
o letreiro da sua hierarquia, 
escrito pela mão rccem-lavada 
de Pilatos: Jesus Nazareno, 
Rei dos Judeus 1 

O governador encontrou se 
a sós com as suas dúvidas à-
cerca do acontecimento. Jamais 
imaginara tão trágico desfecho. 
Estava absolutamente certo de 
que o condenado era inocente 
e seria justiçado impiedosamen-
te. 

U m sentimento íntimo acu-
sava-o de pusilanimidade. Embre-
nhado nos seus pensamentos, 
já que estava tudo consumado, 
ouve a voz da sua conciência 
inquieta a erprobar-lhe o pro-
cedimento. A sua subserviên-
cia culminara ao grafar o letrei-
ro insultuoso, ato que tanto 
agradara aos anciãos e sacerdo-
tes, certos agora de que a blas-
fêmia proferida por Jesus, di-
zendo-se rei, estaria vingada 
para sempre. Pilatos abismara-
se em recônditos pesares tardia-
mente sentidos. Contentara, 
embora relutando com funda 
dos receios, a legião sanguisse-
denta á pedir a cruz para o 
criminoso. O seu coração pul-
sava desordenado, os seus pen-
sametitòs entrechocavam-se tu-
multuariamente, a sua conciSncia 
se erguia inflexível contra os 
seus atos mesquinhos e aviltan-
tes. Porém, tudo estava liquida-
do. 

O seu derradeiro feito em 
tão invulgar julgamento, fôra 
o letreiro que colocara na cruz. 
O s principais sacerdotes dos 
judeus, astutos, visceralmente 
hipócritas, tentaram corrigir o 
dístico aviltante, insinuando 
a Pilatos uma retificação, ques-
tão de escrupulosa previdên-
cia, afim de evitar uni sentido 

(Continuação da Ua pagina) 

dúbio. Pilatos desperta, reage, 
nega-se a satisfa2er a perfídia 
dos judeus. Naquele momen-
to reergue se impetuoso, auto-
ritário, soberano. Era demais I 
A tudo cedera complacente-
mente, empanando o seu pres-
tigio de chefe representativo 
de um povo sob a soberania 
da lei 1 Mas agora veriam o 
rigor da sua decisão. As ati-
tudes inconstantes,- movidas 
pela indecisSo de contentar a 
todos, não foram suficientes? 

Exigiam ainda mais corre-
ções nos seus atos, último 
feito no cèlebte julgamento 
do Rei dos Judeus ? Não I A 
nada mais transigiria 1 

Altivo, implacavel, poderoso, 
dá as contas aos sacerdotes, 
lançando-lhes em rosto a fir-
mesa inabalavel da sua reso-
lução, enojado de tanta sub-
serviência: o que escrevi, es-
crevi. 
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Para muitos parecerá esta medida um absurdo, contudo 
assim deve ser, pois aquele que, em condições extremas des-
ta maneira nSo agir, prova que quer mais ao mundo que a 
Deus e que não conhece ainda o porquê da sua criação. 

«Quem ama o pai e a mãe mais d o que a mim nâo é 
digno de mim», advertiu o Cristo. 

O idealista não visa interêsses e comodidades, não se abai-
xa ás convenções do mundo, porque acima do seu estômago 
ele põe o ideal. «Renuncia o Inundo e ségue-me» aconselhou 
um dia o meigo pegureiro da Oaliléia. 

O idealista n l o se envergonha das suas opiniões; afirma 
corajosamente o seu modo de pensar, nSo teme'os escânda-
los que a sua fé suscitar e não se amedronta com as conse-
qüências que disso lhe possam advir. Mostra que acima de 
tudo e sôbre tudo paira inatingível o seu ideal. «Aquele que 
me negar diante dos homens, também eu o negarei diante 
de meu Pai qUe está nos céus; e aquele que me reconhecer 
diante dos homens, também eu o reconhecerei diante de meu 
Pai que está nos céus.» 

Religião é, enfim, uma acomodação para as conciências 
do mundo; ideal é a f ida que anima os que veem alguma 
cousa acima das cousas da terra. 

E a mulher espírita, meus amigos, deve ser uma idealista. 

Afirmamos que o Espiritismo é a doutrima da liberdata-
ção da mulher mas é por essa mesma razão a doutrina que 
mais enérgicamente lhe chama á responsabilidade dos seus de-
veres. Tal qual o Cristo do qual é éle o continuador, porque 
o Mestre foi o grande defensor da mulher, o Espiritismo > 
eleva às alturas de filha de Deus e por isso mesmo com direi-
a tomar parte ativa no concêrto da vida. 

Narram os Evangelhos que Jesus igualou a mulher ao 
homem, defendeu-a mesmo de sua fúria egoística, tal como 
fez no caso da mulher adúltera que apedrejada setla se não 
fora sua intervenção. «Quem estiver sem pecado atire a 
primeira pedra" disse o Cristo, mostrando assim que tal como 
o homem a mulher está sujeita a muito humana contingência 
do êrro. 

Também por causa da mulher foi o Mestre criticado co-
mo sabemos através daquela passagem em que murmuravam 
dele por andar em companhia de publicanos e pecadores, ao 
que êle assegurou que «os sãos nSo precisam de médico, mas 
sim os que se encontram enfermos». 

Foi o Cristo o 1°. legislador em favor da mulher. Foi 
êle o 1". que a defendeu e a nivelou a seu companheiro de 
lutas, que fez dela uma criatura humana, com direitos ,e de-
veres, com uma alma sequiosa -te luz e de liberdade e agora 
em nossos dias, vem a 111 Revelação a afirmar sem alegorias 
ou rebuços, que também ela foi chamada como lídima filha 
de Deus, como expressão que é d o amor divino do Pai, a 
comparecer desassombrada ao banquele da vida, a levar o seu 
quinhão de trabalho para a grandeza da seara do Mestre. 

Que fiquem, pois, para traz, o marasmo ea sujeição em 
que tem vivido a mulher. Que sejam relegadas para sempre 
a ignorância e a escravidão a que a condenaram o egoísmo 
do homem e a incompreensão da religião. Que ela alce vôo 
às alturas infinitas do pensamento e do sentimento, em busca 
do saber, em direção a um ideal. Que seja força construtiva 
e não mentalidade passiva. 

Outrora, há dois mil anos, quando predicava o Cristo 
em tetras da Palestina, e quando seu exemplo de amor enchia 
de esperança as almas dos allitos, vendo a sua doçura para 
com as mulheres que dele se acercavam, elas se fizeram suas 
devotadas admiradoras, seguiam-no, ouviam embevecidas seus 
conceitos sôbre a vida e até quando foi levado a cruz no maior 
crime que a humanidade presenciou e mesmo quando os pró-
prios diseípulos o abandonaram medrosos de igual sina, elas 
com Êle permaneceram alé o fim. E mais ainda, por ocasião 
da ressurreição como assegura a Bon nova. foi ainda a uma 
mulher a quem primeiro se mostrou o sublime Filho de Ma-
ria. 

Pois boje que existe o Espiritismo que é a gloriosa continua-
ção do Cristianismo, que tal como o Mestre defende e levan-
ta a mulher do conceito em que era tida e da incompreensão 
em que vivia, que a reliabilita e a nobilita perante as grande-
zas da verdade espiritual, que essa mesma mulher se mostre 
agradecida e animada a trabalhar em pról dessa cousa bendi-
ta que a liberta e a redime, e se levante entusiasmada para 
o labor santo da nobre causa do amflr e da jiistiç». 

Meus amigos, uma vez quando de passagem por Betânia, 

descansava o Çristo tm caía de Maria e Marta, Irmãs de Lá-

zaro, aquele que foi ressuscitado pelo Mertre; Matta como boa 

dona de casa, desejosa de que nada faltasse ao hóspede muito 

amado, corria de cá p;ira lá no arranjo de todas as cousas, 

(Conf/niM no próximo número) 


